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Essa célula é uma 
coisa só com a anterior 
e nos ajudará a ver o 
“sacrifício” da parte de 
Deus. Isso é fundamental 
para compreender o Plano da 
Salvação.

Antes de mais nada, precisamos 
falar de uma importante e antiga 
Celebração judaica, chamada 
Yon-Kipur (dia da purificação, na língua 
hebraica). 

O povo judeu, assim como todos os povos, desde 
a pré-história, tem a percepção do pecado e da 
culpa e o grande desejo de se livrar desse fardo 
que oprime. 
A nossa triste experiência pessoal nos mostra que 
as nossas boas obras não são suficientes para nos 
salvar, primeiro pela nossa inconstância (fazemos 
uma coisa boa e duas ruins... traímos, somos infiéis...), segundo porque temos a clara percepção 
que a monstruosidade do nosso pecado não pode ser reparada com meios humanos: ofendemos 
Deus, ferimos Deus, traímos Deus, nosso grande amigo, fiel esposo... 

Não existe meio humano para reparar isso a não ser o perdão.
Pense por exemplo em um homem que trai a sua mulher ou a mulher que trai o seu marido. O que 
a pessoa que pecou poderá oferecer para reparar o seu pecado? 
É claro que o pecado é irrecuperável! Somente o perdão de quem foi prejudicado poderá cobrir o 
abismo que se criou entre os dois.

O primeiro passo para receber o perdão é, sem dúvida, a confissão, que é um entregar-se, um 
renunciar as próprias “razões” mentirosas, renunciar à vida de loucura e se entregar com extrema 
humildade, na plena verdade, à pessoa que nos ama e que nós ferimos, suplicando o seu perdão.

10

10´ Cantar ou rezar juntos uma dezena do 
Terço
15´ Partilha da vivência da Semana a partir 
da catequese anterior
30´ Reflexão e catequese ÁUDIO
10´ Eventual explicação do responsável da 
Célula
10´ Partilha
10´ Cafezinho



11

Uma pessoa que não se entrega e fica rígida no seu orgulho coincide com o demônio, que depois de ter 
ferido Deus com seu pecado, continua rijo no afastamento de quem lhe deu a vida.
Quem não sabe pedir perdão, morre rígido, como um galho seco. 

Podemos lembrar o salmo 32: “Enquanto eu me calava, meus ossos se consumiam, eu gemia o dia 
inteiro. Pois dia e noite sobre mim pesava a tua mão, como pelo calor do verão ia secando o meu vigor. 
Revelei-te o meu pecado, o meu erro não escondi. Eu disse: “Confessarei ao Senhor as minhas culpas”, 
e tu perdoaste a malícia do meu pecado.
...Não sejas como o cavalo ou o jumento sem inteligência; que só ao freio e à rédea submetem seus 
ímpetos; de outro modo não se chegam a ti. Serão muitas as dores do ímpio, mas a graça envolve quem 
confia no Senhor. Alegrai-vos no Senhor e exultai, ó justos, jubilai, vós todos, retos de coração”.

O homem de Fé sente o seu pecado como um grande peso que o esmaga e busca o perdão de Deus. 
No Antigo Testamento encontramos O FAMOSO RITO OU “SACRIFÍCIO DE EXPIAÇÃO”, chamado “YON-
KIPUR” que vale a pena focar para entender Jesus e sua missão nessa terra.

O Yon-kipur é uma liturgia cósmica: é um pedido de perdão que vale pelo povo eleito, pelo mundo 
inteiro, por toda a criação.

A experiência do povo eleito é uma experiência trágica. 
Repetimos o que falamos em outras células.  

1. Até no momento da libertação, consegue murmurar: 
“Será que não tinha bastante sepultura no Egito, que você 
nos trouxe para cá para morrer no deserto” (Ex 14,11). 

2. Depois de ter saído do Egito, depois de ter experimentado 
a poderosa mão de Deus que abria o Mar Vermelho, 
mal tinha passados três dias, o povo caiu novamente na 
murmuração contra Deus: “O povo caminhou três dias no 
deserto... murmurou contra Moisés: o que havemos de 
beber...” (Ex 15,24). 

3. Se passaram outros 15 dias... somente duas semanas da 
libertação... e de novo a terrível queixa de desconfiança: 
“Toda a assembleia dos israelitas pôs-se a murmurar 
contra Moisés e Aarão no deserto. Disseram-lhes: "Oxalá 
tivéssemos sido mortos pela mão do Senhor no Egito, 
quando nos assentávamos diante das panelas de carne e 
tínhamos pão em abundância! Vós nos conduzistes a este 
deserto, para matardes de fome toda esta multidão” 
(Ex 16,2-3).

Virando a página da Bíblia, vemos que o povo quer até apedrejar Moises, em Massa e Meriba: 

4. “E vieram então contender com Moisés: "Dá-nos água para beber" disseram eles. Moisés respondeu-
lhes: "Por que procurais contendas comigo? Por que provocais o Senhor?" ...Então dirigiu Moisés esta 
prece ao Senhor: "Que farei a este povo? Mais um pouco e irão apedrejar-me." (Ex 17,4)

Todos se lembram do triste e famoso ‘Bezerro de ouro’: o povo não soube esperar 40 dias que Moises 
descesse do Monte, onde recebeu as Duas Tábuas, 

5. “Vendo que Moisés tardava a descer da montanha, o povo agrupou-se em volta de Aarão e disse-lhe: 
"Vamos: faze-nos um deus que marche à nossa frente, porque esse Moisés, que nos tirou do Egito, não 
sabemos o que é feito dele." Aarão respondeu-lhes: "Tirai os brincos de ouro que estão nas orelhas 
de vossas mulheres, vossos filhos e vossas filhas, e trazei aqui." Tiraram todos os brincos de ouro que 
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tinham nas orelhas e trouxeram-nos a Aarão, o qual, tomando-
os em suas mãos, pôs o ouro em um molde e fez dele um 
bezerro de metal fundido. Então exclamaram: "Eis, ó Israel, o 
teu Deus que te tirou do Egito." Aarão, vendo isso, construiu 
um altar diante dele e exclamou: "Amanhã haverá uma festa 
em honra do Senhor." No dia seguinte pela manhã, ofereceram 
holocaustos e sacrifícios pacíficos. O povo assentou-se para 
comer e beber, e depois levantaram-se para se divertir. O 
Senhor disse a Moisés: "Vai, desce, porque se corrompeu o povo 
que tiraste do Egito. Desviaram-se depressa do caminho que 
lhes prescrevi; fizeram para si um bezerro de metal fundido”. 
(Ex 32,7-8)

6. O livro dos Números registra uma outra amarga queixa 
contra a providência de Deus: “O povo pôs-se a murmurar 
amargamente aos ouvidos do Senhor. O Senhor, ouvindo isso, 
irou-se: o fogo do Senhor acendeu-se entre eles e devorou 
a extremidade do acampamento... A população que estava 
no meio de Israel foi atacada por um desejo desordenado; e 
mesmo os israelitas recomeçaram a gemer: "Quem nos dará 
carne para comer?, diziam eles. Lembramo-nos dos peixes que 
comíamos de graça no Egito, os pepinos, os melões, os alhos 
bravos, as cebolas e os alhos. Agora nossa alma está seca. Não 
há mais nada, e só vemos maná diante de nossos olhos...". (Nm 
11,5-6)

A história da libertação é uma história amarga, recheada de 
traições e vis desconfianças.
Deus havia tirado o seu povo da escravidão do Egito, mas não 
tinha conseguido tirar o Egito do coração do seu povo! Os que 
tinham sido libertados, ainda raciocinavam como “escravos”. 
É a mesma coisa que, hoje, nós também experimentamos nas 
casas de acolhida... tirar uma pessoa da rua é fácil, mas tirar a 
rua de dentro do seu coração é uma empresa árdua!”. É difícil 
tirar o pecado de dentro do nosso coração!

O Salmo 78 fala muito claro: “Apesar de tudo isso, persistiram 
em pecar, não acreditaram em seus prodígios... Suas palavras 
enganavam, e lhe mentiam com a sua língua. Seus corações 
não falavam com franqueza, não eram fiéis à sua aliança... 
Quantas vezes no deserto o provocaram, e na solidão o 
afligiram!  Recomeçaram a tentar a Deus, a exasperar o Santo 
de Israel. 

A Bíblia é a história da fidelidade de Deus que é mais forte 
do que a infidelidade do homem. Os pecados foram tantos e 
concretos. 

8. O povo, mal entrou na terra prometida e logo se esqueceu de Deus... 
 “Toda aquela geração, que entrou na Terra Prometida, foi-se também unir a seus pais, e sucedeu-lhe 
outra que não conhecia o Senhor, nem o que ele tinha feito em favor de Israel. 
Os israelitas fizeram então o mal aos olhos do Senhor e serviram os Baal. Abandonaram o Senhor, o 
Deus de seus pais, que os tinha tirado do Egito, e seguiram outros deuses, os dos povos que habitavam 
em torno deles; prostraram-se diante deles, excitando assim a cólera do Senhor. 
Abandonaram o Senhor para servirem Baal e Astarot. A cólera do Senhor inflamou-se contra Israel, e 
ele entregou-os nas mãos de piratas, que os despojaram, e vendeu-os aos inimigos dos arredores, de 
sorte que não puderam mais resistir-lhes. Para onde quer que fossem, a mão do Senhor estava contra 
eles para fazer-lhes mal, como o Senhor lhes tinha dito e jurado, e viram-se em grande aflição.... " 
(Jz 2,10-15)
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